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“mães deviam guardar, pe- 

“mos que, quanto mais ter- 

“a-nossa juventude não te- 
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0 que dizem 05 alemães, né ror À, FERREIRA DA SILVA | LEGISLAÇÃO VINÍCOLA, 
desafiando 0 mundo | 

Por . izem cor , é O homem, socialmente falando, atravessa, numa grande RG a o Eai inteiro [da sua massa, uma época de sentimento depravado, uma época da p à a 
Ide ideais tôrpes e pútridos, vivendo numa verdadeira atmosfera s0es sôbre a data em RR et 
'de delírio mortal. O homem apenas vê na sua frente, adiante dos permitida a venda dy vinho no-| 

Os jornais católicos do olhos, o próprio homem a quem tem rancôr, aquele que lhe é wo, informaremos os leitores de 
mundo inteiro estão ago- tdo que é minina der hist pad rs pg a legislação em vigor não, dc im- lo, fazê-lo desaparecer, seja alta ou v isso |- y tá is ra considerando como sim | pouco uparta. Quis se vejam correr rios de sangue e os corações Permite a saida das adegas, dos 
ples criminosos comuns nos peitos, mortalmente varados pelas balas, a esvair-se, eis tudo vinhos da ultima colheita, en- 
Hitler e os outros chefes capaz de completar o ódio selvagem de almas envenenadas pela | quanto se não esgotarem os da 
nacionais-socialistas. [estrequinina de paixões mesquinhas e miseráveis, de paixões anterior; excetuando os adqui- Ainda agora, depois eia GR E te prostituido, PRC NIDAnIO baixo E íridos pela Federação dos Vini- 
última tragédia — onda de reles que domina e faz curvar uma parte desta sociedade lines 

rante, e sangue, de que a Alema- Antes de 30 do mês corrente A E O homem mata o homem impiedosamente e sem descanço. : 
nha se não lavayá — osale-| vive-se num verdadeiro ambiente de morte, de carnificina terri- o govêmno fixará a data em que 

termina a proibição. vel, sem respeito por ninguem. 
E' o homem que prepara contra o homem todos os processos, | Pará 08 que desrespeitarem 

cestas; disposições estabelece a lei 
ainda os mais vis e anti-humanos, para destruir, para desbastar o 
seu semelhante, com ódio de hiena insaciável. 

Parece inacreditável: que o espírito humano, aquele que, jála multade 50 centavos por car 
pela natureza, já por todos os princípios, tinha obrigação de, | da” litro — multa que não será 
sempre, se sobrelevar em inleligência, descesse a um nivel tão inferior à 500 escudos, caso se- 
baixo e tão mesquinho, a ponto de se equiparar ao instinto: das lj impossivel determinar a! 
feras mais selvagens e mais brutais. | idad | 

Razão tinha Almeida Garré quando, nas suas Viagens na Mi- quiraty EEB sis 
nha Terra, dizia: — «... O homem, assim aleijado como nós o Cuidado, pois ! 
conhecemos, é o animal mais absurdo, o mais disparatado e in- 

dias pronunciou em públi- |congruente que habita na terrau, E 
«o êste desafio ao mundo Não há, não existe mesmo, razão explicativa para que O ho-, 
inteiro: mem, à semelhança dos tempos bárbaros, seja na época actual o 

a & a raça, Porque Ma ) 

F enas, centos, milhares, Er na o RI SA ) 
ratos apanhados em ratoeira . e o a RR e Pregunta-se: — «Que fez o homem à massa encefálica com | Na figura ARAME TROS RU 
que a natureza o dotou? Que lhe fez? Onde a meteu? Ter-lhe-á tom irónico, se atribuem as 
sido abservida pela a 2 Ou ter-se-lhe-á condensado com a | mais estranhas profecias. 
fervura em que traz a cabeça? | ois Bandarra existiw. Foi De qualquer das fórmas, o homem perdeu o juizo e com éle a pa a E india 
inteligência. Estou certo de que, dada a circunstância feliz do ho-|” ud , e Z Pp 6 
mem ter juizo, procuraria, sim, quando de tal necessitasse, es pi metade do século 1 , 
ver os problemas, grandes ou pequenos, sempre dentro da har- exercendo o mister de saputeiro 
monia, da cordealidade, pondo em acção a sua inteligência. E" e... profeta. 
dentro da harmonia e dos bons princípios que todas as questões | Porém, à Santa Inquisição 
individuais ou sociais podem encontrar fácil resolução, 'e nunca não agradaram as suas profe- 
na divergência, na desordem, na anarquia com que alguns ho- ““ de f$ 
mens d'hoje procuram resolver tudo. (Rerã pelo que, ram, auto de fé, 

" Veja-se na vizinha Espanha o gue lá vai. O morticínio san-|/o» mandado queimar, em Lis- 
grento, horroroso, de que todos os dias são testemunhas. Veja-se bou, « 23 de Outubro de 1541. 
na Alemanha a' voracidade sanguínea. com gue um carnívoro. 
qualquer, que dá pelo nome de Hitler, mandou fazer os assassí-| 
nãos terríveis, desde aqueles Que tiveram a Jesventura de ser ju- 
deus em terra alemã, até âqueles que, ainda momentos antes, ha- 
viam sido seus amigos. Na França, a fórma inaudita e deprimen- 
te com que se abateram a tiro o rei yugoslavo, Alexandre, e o 
grande ministro francês, Barthou. 

Passe-se mesmo de Ífúgida uma vista rápida através do mundo 
inteiro e poder-se-á avaliar firmemente até quantos graus negati- 
vos desceu o nivel social na escala sangrenta dêste cãos da huma- 
nidade contemporânea, 

E" detestavel, altamente detestavel que'o homem, enraivecida- 
mente, atacado de loucura inebriante, lute contra o homem como 
cães quando se encontram à sôlta. | políticos que costumam mudar 

E" ou não falta de inteligência? E' ou não falta de senso? Não de côr... 
será a luta uma ftórma absolutamente demonstrativa da falta de | ei é : : | | inteligência e de senso? E”. Assim o penso e nem outra coisa po-, o | | derá ser. | cm 

Da luta, individual ou em conjunto, depreende-se que, pelo O PÃO 
menos, numa das partes combativas há, fatalmente, a falta de jui- | 
zo, Se êste existisse de facto, haveria sempre um ponto desejavel —— | 

rante o mundo civilizado, 
um prudente silêncio. | 

Pois não é assim. Cada, 
vez se mostram mais pro-| 
vocadores e mais arrogan- 
tes. 

O dr. Schulz Wechsun- 
gen; um dos chefes nacio- 
nais-socialistas, ainda há 

   

    
O PROFETA BANDARRA 

“Toda a gente fala no 
org O O:    
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: como quem mata |... -— Todo o mundo odeia do 
a Alemanha nacional-so- 
cialista. Não o ignoramos, 
mas tambem sabemos que, 
se nos odeia, é porque nos 
teme. Quanto a nós, sabe- 

ror e mêdo inspirarmos 
aos nossos inimigos, tanto 
melhor para nós. Tanto 
melhor para a Alemanha! 
E! preciso que se saiba que 

me a guerra, porque essa 
juventude sabe que não há 
glória maior que a de mor- 
rer pela pátria nacional- 
socialista. Sabemos bem 
que a próxima guerra fará | 
muitas vítimas. Mas pode-| 
riamos afirmar. à face de 
todos, que essas vítimas 
são necessárias. Quanto a 
vencer, podemos ter a cer- 
teza de que venceriamos 
mesmo que o mundo in- 
teiro se levantasse contra 
nós! 

REMATE CÓMICO 

msaltapocinhas, um 
sujeito como há muitos, vai pro- 
curar o médico e diz-lhe: 

— E" verdade, doutor, que 0 
que eu tenho é iterícia? 

— &º verdade, meu amigo; 
mas não se desconsole com isso. 

Essa doença é muito vulgur nos 

    

Isto é um retrato fiel... 
Não precisa de comentá- 

    

rios... a que se chegasse sem a necessidade da agressão e, consegitente- j ny. (Da Rêpública). | mente, da morte. Mas não ! Inteligência? Qual inteligência ?! Isso |“ Dizem-nos as estatisticas | é predicado que se atirou à rua como se faz a um sapato velho oficiais que temos trigo para . que a água da valeta arrasta. 18 mêses, ou seja para ano e! 
Sociedade!... Coitada de ti!... Melhor te seria acabares du- meio; porêm ati pe 

ma vez para sempre e ires repousar eternamente no sossêgo do E ç 
FINADOS 

túmulo. Só assim se te acalmariam os nervos excitados pelo fogo | 4ºPão de trigo constata que rubro “do delírio, pelo fogo da morte que contra ti mesma pro-|êste primeiro alimento, por 

  

  

Seguindo o velho uso, rea- | testas. que nos sacrificamos e labu- 
lizou-se ontem a piedosa ro» tamos todos, cada vez é mais 
magem aos cemitérios, em|0 0000200500 00 D0OCOCOS. Oss pequeno, e em algumas loea:| 
visita aos mortos. 

Numerosas sepulturas fica- 

ram cobertas de flores e or-| 

valhadas de-lágrimas, 

[lidades intragavel, | Assinsi e propagai a «Alma Popular», Porque será? rattá de qu! 
filhos da Bairrada! | calização- nas imoagens e pa 

jnificação ? 

  
  

  

Foi concedida a 2.º diutur- 
nidade à nossa assinante, 
sr* D, Carmen de Seabra, di- 
gna professora em Eirol — 
Aveiro. 

— Tranzitou da escola mix- 
ta de Malhapão para a agora 
criada na Silveira, Oiã, a sr, 
D. Aurora Clara Martins. 
mms é unem 

DE LISBOA 

  

30 de Outubro 

Os assuntos politicos mais 
palpitantes dos últimos dias 
foram a reconstituição minis- 
terial e a resolução governa- 
mental de fazer brevemente 
as eleições presidenciais e le- 
gislativas. 

Deu-se, com efeito, a saida 
e respectiva entrada dos mi- 
nistros do Interior, Guerra e 
Agricultura, sendo tambem 
preenchida a pasta da Ins- 
trução, : 

O govêrno proporá a re- 
eleição do actual Chefe de Es- 
tado e anuncia, para o próxi- 
imo mês de Dezembro, as elei- 

e Câmara Corporativa, cujo 
funcionamento deverá come- 
çar em 10 de Janeiro de 1935. 

x” 

Vai a caminho de Timor, 
Ina sua viagem aérea, inicia- 
|da em Lisboa, no passado dia 
26, o tenente aviador Hum- 
berto Cruz, que se faz acom- 
panhar pelo mecânico Antó- 
nio Gonçalves Lobato. 

Votos porgue as Azas de 
Portugal alcancem novo 
triunfo | 

+ 

113 anos — eis a bonita ida- 
de com que acaba de falecer. 
nesta capital, Maria Josê de 
Jesus. Nasceu a 11 de Feve- 
reiro de 1821, tendo sido cria- 
da dos duques de Palmela e 
servido algumas vezes o rei 
D. Carlos, em Sintra. 
Apesar dos seus quási 114 

janos, conservou sempre, até 
já morte, invulgar lucidês de 
espirito. 

Por pouco que não batia o 
«record» mundial da longa- 
vida T 

= 

Terminou, após várias au- 
diências, o julgamento de 
Amador Rebelo, autor do des-   ifalgue de cêrca de 11 mil 
contos, no Banco Nacional Ul- 
tramarino, de que era empre- 
gado superior, 

O tribunal condenouso em 
4 anos de prisão maior celu- 
lar ou na alternativa de 6 
anos de degredo; cinco mêses 
de multa a 100 escudos por 
dia; cinco contos de imposto 
dé justiça; e na indemnização 
de 12 mil contos ao Banco 
Ultramarino. 

Lisboeta, 

— emma O 

  

Grafonolas e discos «Odeonn 
e vBrunswickr, vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

bleia Nacional
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ALMA POPULAR 

“Iva, do Natal 

    

Número luxuoso e mai 
ios, fais como: uma sun 

berbos automópeis, seis, 
m am de magníficos pré 

fuosa casa, tres so 

aparelhos de telefonia, 
mobilias, efc., etc.! costura, joias, 

Aceitam-se encome 

s de 400 contos 

seis máquinas de 

ndas até qo dia 14 

de Novembro nesta agência. 

Antônio 9. Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Carta aveiro 

  

  

30 de Outubro de 1934 

Vendilhões ambulantes—Há na 

legislação municipal citadina uma 

disposição que muito afecta Os 

vendilhões ambulantes pela exor- 

bitância da licença em que são 

abrangidos. 
Com esta situação anómala, 

em que meio mundo anda ao al- 

to, sem emprêgo e sem trabalho, | 

e em que muitos, para não esta 

rem inactivos, nem se verem 

obrigados a estender a mão à 

Caridade pública, recorrem a to- 

dos os meios para conseguirem 

alguns centavos com que possam 

ocorrer ao seu menage ou ao 

seu sustento, coartar-lhes um 

meio de vida, não é justo nem 

humano: : 

Nós vemos dia a dia, por es- 

sas ruas, indivíduos com O favies 

indicativo de provadas privações, 

oferecendo à venda variadas bi- 

jouteries para O angareio do seu 

magro repasto, por não terem 

outro meio mais decente e mais 

harmónico com as suas posições, 

e o fisco camarário acode logo à 

procutar-lhes pelas licenças, sob 

pena de serem autuados ou pos- 

tos fóra do concelho, porque, 

não podendo obter à respectiva 

Aicença de ambulante, andam à 

mercê da sorte, contra o que €s- 

tatúi a postura municipal. 

Cegos e estropiados, não lhes 

sendo permitido esmolar pelas 

portas ou às esquinas e pelas 

ruas, apregoam à lotaria ou ven- 

dem estampas, sem que à Câma- 

ra cobre aos cauteleiros a mini- 

ma quantia por êsse mister. 

Porque exigir então tão avul- 

tada quantia por uma licença a 

um indivíduo que pelas ruas ote- 

rece uma gravata, uma toalha, 

uma camisola ou coisa semelhan-| 

te? 
Porque afecta o negócio dos 

estabelecimentos que vendem os 

mesmos géneros, e sem dúvida 

os ambulantes os vendem mais 

baratos, fazendo-lhes assim con- 

corrência. 
Mas hão-de então morrer de 

fome essas criaturas que, não, 

tendo emprêgo nem trabalho, 

recorrem àquele ofício de oca: 

sião? 
Não é justo nem humano que 

inexoravelmente se não permita 

tal. Fixe-se-lhes uma taxa mais 

baixa e deixe-se que os despro- 

tegidos da sorte governem à 

vida. 

Os ruidos — Fala-se muito nos 

ruidos que nas grandes cidades 

causam os automóveis e os pre- 

gões. Pois em Aveiro, quando a 

aurora desponta na serra, por 

algumas ruas da cidade é tal o 

ruido causado pelos carros da 

limpeza camarária, que lembra a 

AVEIRO 

| passagem dos pezados armões 

| de artilharia. 
«A Cidade» — Recebemos aqui 

visita do sr. Claudio Martins, 

redactor regionalista de «A Ci- 

dade», o belo e bem redigido bi- 

semanário da capital, da direcção 

do sr. Mário Salgueiro. Aquele 

sr., gue retirou para o Norte em 

propaganda de «A Cidade», le- 

vou gratas impressões da terra 

'dos ovos moles. 
| Pela Polícia — Contra Luís de 

'Pinho, de 23 anos, de Esgueira, 

prot apresentada queixa na polí- 

(cia, queixa que tranzitou para 

juizo, por no dia 22 do mês cor- 

rente ter agredido à pedrada o 

menor de 11 anos, Emidio Mar- 

ques, tambem de Esgueira, abrin- 

do-lhe uma brecha no temporal 

esquerdo, pondo em risco a sua 

vida, tal a quantidade de sangue 

|que por ela saiu. 
O tempo — Temos gosado uns 

princípios de Outono bem agra- 

dáveis, mas o tempo tende a mo- 

dificar-se, aparecendo já no fir- 

mamento pezadas nuvens anuns, 

ciadoras de mau tempo e de 

chuva. E se esta caisse, quanio 

bem faria às terras e às nascen- 

tes que estão quási esgotadas... 

Um dever a cumprir — A mais 

de quatro mêses da extracção da 

lotaria de Santo António, em que 

foi sorteada a casa mandada 

construir pelos Bombeiros G. 

. Gomes Fernandes para comemo- 

jrar o seu 25.º aniversário de 

fundação, a direcção desta hu- 

imanitária associação ainda se 

|não dignou entregar ao contem- 

pulsa os documentos indispen- 

'sáveis para o respectivo registo 

  
predial. 

Mas a que obedecerá um tal 

propósito? Teremos de breve- 

mente historiar êste assunto, pa- 

ra elucidação de muitos, se não 

nos faltarem as informações. 

(Correspondente). 

    

“«GhÓRIA!...» 

  

Mimoseou-nos com mais 

esta maguifica obra teatral — 

do escritor e autor de «O As- 

Lsistente», <O Doutor Delega- 

do», «Uma Mulher», ete., sr. 

Eduardo Rocha, do Porto, 

bafejando todos os seus es- 

critos a defeza dos humil- 

des. 
A edição ê da afamada Li- 

vraria e Tipografia Nunes 

& Rocha, da R. Passos Ma- 

nuel, 198, da cidade do Por- 

to. 

Os nossos agradecimentos 

pelo exemplar oferecido com 

palavras amigas. 

ces ao - 6 + Tm —   
Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

|des, ete., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

=| «Democraci 

peça em um deto—o conheci- | 

O nosso anipersário | 

Referiram-se ao nosso ani- 

versário os nossos colegas 

«A Voz da justiça», da Figuei- 

ra da Foz; «Jornal de Ilhavo»; 

«O Despertar», de Coimbra; 

«A Ideia Livre», de Anadia; 

ia do Sul», de Evo- 

ra; «O Democrata», de Aveis 

ro; «Alma Nova», da Lousan; 

p4Guzeta das Caldas», das-Cal- 

[das da Rainha; «Ala Esquer- 

joao de Beja; e «Ecos de Ca- 

iciap. Alguns dêstes nossos 

'bons camaradas fizeram-no 

lcom palavras tão amigas, 

[com dialetos tão cheios de 

|sinceridade, que muito nos 
sensibilizam. 

A todos agradecemos do 

coração as boas e amigas pa- 

lavras, desejando-lhes igual- 
mente muitas felicidades e 

bastantes anos de vida e de 

luta pelos bons principios de- 

mocráticos, de bem-fazer, 

educando e preparando as 

camadas populares para que 

sejam devêras fraternas e be» 

néficas para com os seres hu- 

manos desprotegidos da sor- 

te. 
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“NINHO DE AVE 

Recordas-te, Maria, dêsse ninho 

Que nós vimos fazer na Primavera 
A um par de pintassilgos que a quimera 
Da vida ia embalando de mansinho ? 

  

  

  Recordas-te? Que mundos de carinho 
Para os seus filhos, que paixão sincera! 

Chegaste-me a dizer: «Aí, quem me dera 

Ser assim um ingênuo passarinho > 

Pouco durou, querida, aquela festa: 
a Rs 
Certa manhã a ventaneira infesta 
Levou num turbilhão o lar risonho. 

Esta vida, Maria, é ninho de ave, 
Mal às vezes a gente se precave, 
Está desfeito em nada todo o sonhoT..,. 

SEABRA DENIS. 

  

  

VENDE-SE uma, nova e 

bem situada, nesta vila. 

Informa-se nesta redac- 

ção. 

  

À Alemanha arma-se? 

PARIS, 29. — Chegam a 
esta capital informações 

sôbre preparativos, leva- 

com o fim de. prover o 
Reich de material de gue 
rá moderno: » aperfeiçoa- 

do. Afirma-se que tais in- 

formações provocarão, da 

parte do govêrno irancês, 

uma reacção. Parece que 

vai ser criado, em França, 

um fundo de defeza espe- 

cial. - semelhante; ao que 
foi instituído em 1918. 

N. da R.—Os homens 
continuam a ter em ne- 

nhuma consideração a 

arbitragem. Não sabe- 

mos para que serve à 
instrução. Talvez seja 

essa a razão de alguem 

afirmar que <a felicida- 

de do povo está no 
analfabetismo», 

  

  

  

O meu cantinho 
ESA EO 

f 
| 

  

| Agora mesmo somos infor- 

mados de que vai haver re- 

modelação na Junta de Fre- 

guesia, motivada por ques- 

tões do chafariz. 
Será verdade ? Como tudo 

é triste! Até nos faz lembrar 

aquela história dos grilos do 

padre Patagónia. 

    

| 
do nosso amigo, sr. 

Viegas. Felizmente que 

doente já se encontra bastan- 

te melhor. 
— Estão quási conc 

as colheitas do milho do nos- 

so campo, que êste ano foram 

abundantissimas. 
C. 

| 
| 

  

dos a cabo na Alemanha, | dade. 

y- | So, respectivamente, tiveram 

    

[OS DA RIBEIRA, oenogaa! Cartões de visita 

  

— Tem estado gravemente peq 

doente a menina Zilda, filhajvia 
Abilio Coe 

alcada cabeça. 

luidas|Outubro de 1934. 

| | 
| 
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Pela Mamar LUTUOSA |" “lt MAmarrias 
Faleceram na freguesia del 30-X-984 

Bustos: o menino Hofieio;) á derd amo! col Até quando ? — Ocasionada pe- 
do O cana or la crise vinícola, é NES Ino 

Antônio: Baptista Ena Ros quietante a situação económica e 
serao Ge loira dá zo no panela dos nossos lavradores. 

veira; e a menina PRP TOREL pi Aldeia Es numerário, 
Sara EM é | : proceder-se a vários 

nosso amigo e ai PESOS pericolas, Minado por 
E 2% | isso o trabalho aos jornaleiros e 

cimento Branco, estabelecido | í ' tornando exíguos os salários. 
com padaria naquela locali-| até quando se prolongará tal 

) “estado de coisas 2! 
* 

larga concorrência. Vila Sêca — Existem nesta lo- 
Aos desolados pais e de-|calidade tres chafarizes, todos 

mais família enlutada, os nos- êles, mais ou menos, de alvena- 
sos sentimentos, qria aparatosa. Porém, todos êles, 

se tambem, desde o comêço da es- 

Pelo falecimento de seu ex-|tiagem, que não deitam pinga 
tremoso pai, ocorrido, hã de água. A 
dias, em Vila Nova de Gaia, | Com o mais recentemente 

estã de luto a sr.* D. Aida [construido (as obras terminaram 

Pereira dos Santos, inteligen- | Ná poúicos mêses). gastaram-se 
te professora oficial em Va- cêrca de 30 contos, só em alve- 
lega, concelho de Ovar. naria ! 

Sentidas condolências. - Bem melhor teria sido que es- 
se sa importante quantia tôsse apli- 

Após um prolongado softi:lsim, como esta Lorna se um luxo à ' «sim, E . m luxo 
mento, faleceu nesta vila, no |contraproducente, não faltand 

p. p. dia 28, a sr," Rosa deli feitiços cd já quem, com ironia, apelide o 
Jesus Santos, cujo funeral, | E É 1 at, | espaçoso monumento i 
realizado no dia seguinte, foi es HR ie 

| 
a muito concorrido. 

A finada contava a bonita | 

idade de 84 anos e era casada | Falecimentos — A semana pas- 

como nosso assinante, sr. |sada, faleceram nesta localidade 

Serafim Francisco, a quem, os srs. Joaquim Malhadeiro, vo- 

como à restante familia, en-|gal da Junta de Freguesia; e Ma- 
viamos os nossos pêzames. | nuel Vide, solteiro, de 28 anos, 

[filho do sr. Jacinto Vide. 
Os seus entêrros foram muito 

Os funerais, civil e religio» 

  

  

a ienes || GONCATTIÃOS,  tiCles «SE Cencarpo- 
Imprimem-se, rando a banda de música local. 
com perfeição,  Pêzames aos dori 

e rapídês, na TIP. POPULAR, desde 58000 | gonton 
o cento, (Correspondente). 

  

EA CA 
A Comissão Venatória, de Oliveira do 

Bairro, paga todas as espécies vivas, 
úvenas ou grandes, que lhe sejam en- 
das sem qualquer defeito, de lebre, 

lho e perdiz, ao preço de 5800, por 

Secretaria da Comissão Venatória do 

Concelho de Oliveira do Bairro, 18 de 

O Presidente, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

pesigçeo.



ALMA POPULAR 

tando-lhe completamente, do la- 
do direito, o maxilar inferior, | 
com fracturas do mesmo ainda 

Recebemos desta simpática em diversas partes. Sofreu tam- 

instituição de solidariedade |bem violento ferimento na cabe- 

Inpálidos do Comercio 

  

entre os que labutam no co- ça. Dada a circunstância da gra- |) 

mércio português, o seu re- vidade dos ferimentos, O sinis-| 

latório da gerência de 1933- trado foi conduzido a um dos 
1934, primorosamente confec- hospitais do Porto. 
cionado, dando conta das re-) — Hoje, tâmbem, quando se 

ceitas e despezas, actos de encontrava em serviço de fiscali- 

solidariedade e benemerên- zação no estaleiro de betons, 

cia, espelho da verdade em caiu abaixo dum bloco o fiscal, 

  

fima de primeiro leite | 

Muito saudável, eoferece-se. 
Falar na Rua Gustavo Pinto Bas- 

| to, n.º 5 — AVEIRO. 

Alfaiataria Paris 

  

prol dos que durante uma vi-| 
da inteira trabalharam e a 
quem o azar da sorte não 
deixou arrecadar um bocado 
de pão para comereni na ve- 
lhice. 

Na pessoa do presidente 
da Direcção, o conhecido re- 
publicano e homem de bem, 
sr. Alexandre Ferreira, sau- 
damos todos os componentes 
e afincados trabalhadores da 
benemérita instituição «In- 
válidos do Comércio». 

——— — e 

FToot-bal 

No próximo domingo, 4 do | 

corrente, desloca-se a Agueda, | 

onde vai disputar uma taça, O 

grupo de honra do Spert Club 
Oliveirense, que agora conta no 

seu seio alguns elementos de in- 

contestável valor. Terá como 

adversário o «Fermentelos Sport 

Club». 

Que a boa sorte acompanhe os | 

jogadores oliveirenses, 

  

  

é comum 

de Aveiro Da Para 

  

Em 28. 

Obras do Porto—Seguem com 

actividade as obras dêste porto. 

Os diques de concentração de 

correntes estão, podemos dizer, 

concluídos. 
Trabalha-se presentemente na 

confecção de blocos, contando- 

se já cérca de 1.160 confecciona-| 

dos; na superstrutura do molhe 

Norte; revestimento, a granito, 
do dique marginal; construção | 
do canal para barcos; dragagem 
do canal de navegação, etc. Ape- 
sar do ainda pouco tempo de 
dragagem, há já cêrca de 45 mil 
metros cúbicos dragados. | 

Todos os serviços correm, co- 
mo sempre, com a maior regula- 
ridade e acção. 

Conta-se, como sendo um fa- 
cto, com o prolongamento dos 
molhes Norte e Sul, para o que, 
engenheiros hidrógraios, teem 
procedido a estudos fóra da 
barra. 

Diversas notícias— Consta que, | 
para o novo ano, se procederá à 
construção da nova ponte pro- 
jectada, em cimento armado, que 
virá substituir a actual, aqui das 
Portas d'Agua. | 

— Chegaram ontem, às 13 ho- 
ras, à frente da barra, dando 
entrada às 14, os navios uNave- 
gante» e «João José I», aquele 
com carga de bacalhau e O se- 
gundo com carregamento de ci-| 
mento destinado ao sr. Louren-| 
ço Vicente Ferreira. 

— Chegaram e entraram no 
dia 24 os veleiros «Rainha San- 
tar e «lnfante de Sagres», com 
grandes carregamentos. | 

— Entrou em Leixões, no dia! 
19, o veleiro «Rosita», aqui da| 
praça de Aveiro, vindo dos ban- 
cos da Terra Nova. Trazia mor- 
to, a bordo, um dos seus tripu- 

antes. 
— Hoje, dia 23, às 14 horas, | 

quando a bordo do grande ba- 
telão bate-estacas, das Obras da 
Barra, se encontrava em serviço 
o trabalhador Manuel Rodrignes 
Barros, de Ilhavo;, foi êste atin- 
gido fortemente por um cabo de 
aço de amarração que, tendo re- 
bentado, o feriu no rosto, cor- 

  

'nos a falta de espaço, pelo 

Antônio Berne Cardoso 
sr. Coruche Martins, que sofreu! | 

fractura do frontal, pelo que foi| Elegância e bom acabamento é a. 
pensado no posto enfermeiro ao | divisa desta casa. — A sua obra, 

serviço das obras. E | é o seu verdadeiro reclâmo. | 
€. | 

| 

OLIVEIRA DO BAIRRO | 

  

BAILE 

    

| Agência dº0 Primeiro de Janeiro 
Resultou dum brilhantismo Rpg pena presta À 

até hoje não igualado, não só| | RELOJOARIA NEVES 
pela concorrência, como pela | Dão-se todos os esclarecimentos | 
animação, o baile que no dia 21] 

do mês passado se tes E no 

magnífico teatro desta vila, em, 

benefício. do «Sport Club oui- Adolfo R. 

| e a a 

d'Almeida Ribeiro | 
veirensen. | SE 

Pena foi que o programa não. ' i | 

pudesse ser cumprido à risca;| Miguel de França Martins | 

mas mesmo assim provou-se à ADVOGADOS | 

evidência que o foot-ball caiu, á É | 

bem no espírito do nosso povo,| Com escritório em frente dos, 

e isso é bom, para que esta mo-! Paços do Concelho e junto à, 

dalidade do desporto não feneça, Farmácia Barros, aceitam procu- 

entre nós. | rações. e encarregam-se da co-| 

Dançou-se até alta madrugada, | brança de dívidas. ; | 

ao som do «Aguia Azul Jazz». | Consultas —Quartas-feiras, das 

1) às 4 da tarde; aos domingos, 

SC = fede lidas 10 à 1 da tarde. | 

Falta de espaço | 

a poquentar- [ 

  

cem | 

Arthur Dionysio | 

MÉDICO 
Continia a 

que ficam para O Próximo consutas das 8 às 11 horas. Chamadas a | 

número muitos originais. qualquer hora-— Consultório e residência : 

| PALHAÇA 

Livros escolares. ho Pibli é 
1: E 2.º CLASSES | 

1 

Descontos para certas ALBANO PEDRO, do Ca: 

quantidades. beço de Bustos, participa a 

todos os seus amigos e ao 

público em geral, com espe- 

peialidado aos Srs. Viajantes, 
que tem, para alugar, carro 

ide um cavalo, em condições 

ide poder viajar para qual- 
'quer parte. 

  

      

| 

  

O depositário: 

António S. Barata 

Oliveira do Buirro 

| PREÇOS ECONÓMICOS 

| 
| Agradecimento 

Antônio Baptista e sua mu-, 

lher veem por êste meio agra-, 

decer a todas as pessoas que | 

acompanharam 6 seu chora”, Antônio Alberto da Rosa & Filhos! 
do filhinho à sua última mo- 

Du Vila de Fermentelos 

      

Oficina de Ferrador 

fazer por outra fôrma, pa-| 

tenteando o seu indelevel re-, 

3 

TEATRO AVEIRENSE 
CINEMA SONORO 

Sábado, 3 de Novembro Domingo, 4 de Novembro 
às 21 horas [312 dat.eOh. dan. 

Exibição do grande fonofilme português 

GADO BRAVO 
O triunfo -absoluto e definitivo do ci- 

nema português! 

Domingo —Sessão às 3 ' da tarde 

BILHETES DESDE JÁ Á VENDA 
Telefone n.º 46 

  

  

  

” 

  

  rada, visto não o poderem, 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

conhecimento e pedindo a to-|-- - eo 

[dos desculpa por qualquer pppHADOR E CASTRADOR 
falta involuntária, | , | 

Azurveira, 24 de Outubro  Diplomado com os seus exa-| 

de 1934. mes pela Escola Superior de Me-| 
dicina Veterinária de Lisboa, vem! 
por êste meio fazer saber que 
[acaba de abrir em Oliveira do 
| Bairro uma nova oficina de fer- 
!rador, na antiga casa de ferra- 
'dor, próximo da residência do | 

Agradecimento 
— — sr. dr. Costa. Esta encontra-, 

Serafim Francisco e Maria se aberta todas as quartas-, 

  

  
  

  

de Almeida Santos, impossi- feiras e aos domingos até ao, 

bilitudos de o fazer por outra | meio dia. Recebem-se nestes dias | 

fôrma, veem dêste modo, | todos os trabalhos pertencentes | 

extremamente reconhecidos, 'a esta arte, que se executam com | 

testemunhar a sua indelevel perfeição e a preços rasoaveis. | 

gratidão a todas as pessoas) | 

que acompanharam à última | 
morada sua mulher e tia —| 
Rosa de Jesus Santos — e| : 

bem assim áquelas que du- | Grafonola | 

rante a sua doença a visita- 

rame por ela se interessa- A 

ram. Outrossim pedem des-| VENDE-SE, em estado de no- 
culpa de qualquer falta in- va, com uma linda colecção de 
voluntária. | discos, em boas condições. 

Oliveira do Bairro, 31 de! Quem pretender comprar, di-, 

Outubro de 1934, | rija-se a esta redacção. 

  

  

Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

( Para telhados e quaisquer ou- 
( tras coberturas. 

( Para tabiques, tétos, lambris, 
e outras variadíssimas apli- 

cações. 

Bm chapas onduladas. 

Em chapas lisas... 

Para toda a espécie de cana- 
lizações, com diametros desde 

50 a 400 mym. 

Ç 
( 

Ç 
Em tubos. .......( 

í 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar. reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OJÃ, tem em de- 
pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 

mereado, lazendo descontos vantajosos aos revende- 

    
h. | 

«idores. 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de-Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 
imheiro. 

  

Quinta em Oliveira do Bairro 
Ainda não está vendida a Quinta do Vale 

do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 
n.º 40, que há mêses andou anunciada neste 
jornal. 

Resolpeu-se pendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 
Bairro. ao Ex »º Senhor António Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário— Manuel da Silva Teixeira, 

Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934, 

  

  

VINBO MOSCATEL 

“Manuel de Matos Ala 
BUSTOS
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RNNARAENRNHK RR NMA 

Passe a pista pelos nossos . anuncios. 
E” impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

SEICICIEIM DEM Sede see 36 RERANERRNKKRI 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
  

  

    

  

e (FUNDADA EM 1916) ê 
| Su Es 

a António dos Santos Silpa 8 
| + 

e NESTA. oficina executa-se toda a qualidade de o 
e mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. ga 

|| Especialidade em trabalhos de tôrno é 

ê Máxima perfeição e rapidês e 

é o 
é PREÇOS DE CONCORRENCIA e 
  

Rua das Barcas— AVEIRO 

  

  

ANNLKEANHRNE EXAMINA 

Farmácia Central 
OIÃ 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

menda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

tha Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosfórica AIRUG (Pulminante) 

Para a destruição dos ratos e. ratazanas. 
a 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

Descontos vantajosos aos revendedores 

RMC IO 3EICICILICICISIC IS 6 DE 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE =— 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se muusoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. ; 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

ALMA POPULAR 

| Elisio Sucena 
| TE mao” 

] 
| 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

| Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia' | 
onde dão consultas ás segundas | 

| e quintas-feiras. | 
| Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

  

  

  

V 

“Alma Popular, | 
| 

  

| Assinaturas 
| Por ano — Pagamento adiantado 

| Portugal. 5 7$50 
Possessões port. e Espanha 45800 
Outros países |. 20800 

Número ávilso, $50 

Anincios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. . D $60 | 

Permanentes, contrato especial. | 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de | | 
desconto. 

a | A 
ICI IE ICAC IM UC 3R aC 

Antônio Luis Pisco 
sarreiro 

| Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 

| ro para que não vendam as suas 
| bôrras de vinho e sarro sem pri- 
|meiro o consultarem, pois paga, 
| sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
|ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

  

| 
| 
| 

JEIESCIC IO IE 3626 DE 363636 
o thtttitio 

Trabalhos Ea 
Tipográficos 

TODOS 0S GÉNEROS 

V e 

  

Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP, POPULAR 

EM   
Oliveira do Bairro 

aim = espera a alfa AD 

ajodjsdlonjodjsalsojóuio 
FALAS AÃO 

ANTÓNIO VICENTE 
Médico 

  s $   
E 
& 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

OXROXORONONEOR. 
Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

ELXECROSCLXORDIS 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral, 

    

  

    | ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Qoe- 

derração, Carpintaria é Moagem 
DE 

  

Alberto Benriques 
(Casa fundada em' 19146) 

Mourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
ar ridod ec 

REEERESANNHR EXZAANNANKARA 

* 

ê V à 8 d 

JO 
+ 

Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 
executa-se com perfeição e rapidez qualguer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geral!! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

ERICO MR OG 38 IE BLISIO EDS OEM IO DE ERAS 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Eibliotera Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 

e bom acabamento, a preços sem competência 

  

  

      

        

  

  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
“acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  

  

  

Ampliações, 

reproduções. 
e pn 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

ga   hoy Oliveira da Bairro, Redacção da «Alma 

| Popular», l   
  

Oliveira do Bairro
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